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Resumo 
Cistus ladanifer é um arbusto pertencente à família Cistaceae, ocorre 

predominantemente em França e na Península Ibérica e é conhecida vulgarmente no 
nosso país por esteva. 

Podemos encontrar esta espécie em todo o território português, sendo que para 
este estudo escolhemos a zona de Segura e Serra da Gardunha pertencentes ao Distrito 
de Castelo Branco. Neste estudo utilizaram-se quatro amostras de óleos e duas de 
hidrolatos sendo uma da zona de Segura, extraída no mês de Janeiro e as restantes da 
zona do Louriçal do Campo extraídas nos meses de janeiro, abril e junho. 

Determinou-se a composição química de todas as amostras de óleos extraídos 
através de cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massa (GC-MS). As 
diferenças verificadas entre os compostos químicos dos óleos foram baseadas em 
diversos fatores que influenciam os resultados, tais como a época do ano e a zona de 
colheita. Os valores da concentração mínima inibitória (CMI) dos óleos essenciais de 
Cistus ladanifer foram determinados pelo método de microdiluição em caldo para as 
bactérias Escherichia coli, Staphylococcus aureus, Listeria monocytogenes e 
Pseudomonas aeruginosa e para os fungos Rhizopus sp. e Botrytis cinerea. Para a 
levedura Yarrowia lipolytica utilizou-se o método de macrodiluição em caldo. Foram 
também determinadas a concentração mínima bactericida (CMB) e a concentração 
mínima fungicida (CMF). 

Dos resultados obtidos na determinação da atividade antimicrobiana apenas para 
a levedura estudada se obteve inibição para todos os óleos. O óleo de Segura não 
conseguiu inibir nenhum dos fungos testados nem a bactéria Pseudomonas aeruginosa. 
Os restantes óleos do Louriçal do Campo apenas não inibiram P. commune. No que diz 
respeito a Botrytis cinerea apenas se obteve inibição com os óleos de abril e de junho. 
Para Rhizopus sp. só se obteve inibição com o óleo de junho. 

Os valores de CMI para as bactérias testadas foram 0,54% para E. coli e 
Staphylococcus aureus, 8,7% para Pseudomonas aeruginosa e 1,088% para L. 

monocytogenes. No que diz respeito à levedura Y. lipolytica temos 5,6%, para o fungo 
Botrytis cinerea obtivemos 1,09% e para Rhizopus sp. 2,18%.  

Os valores de CMB foram 1,088% para E.coli e Staphylococcus aureus, 2,18% para L. 

monocytogenes e 8,7% para Pseudomonas aeruginosa. No que diz respeito à levedura Y. 

lipolytica obtivemos o valor de 11,3% e por fim para os fungos Rhizopus sp. e Botrytis 
cinerea obtivemos um valor de CMB de 1,09%. 

Palavras chave 
Concentração mínima inibitória; Concentração mínima bactericida; Concentração 
mínima fungicida; Esteva; Controlo de microrganismos 
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Abstract 
 

Cistus ladanifer is a shrub of the family Cistaceae. It is native in France and in the 
Iberian Peninsula and is known commonly in our country by "esteva". 

We find this species throughout the Portuguese territory, and for this study we 
chose the area of Segura and Gardunha Mountain Range, both belonging to the 
municipality of Castelo Branco. In this study we used four samples of oils and two of 
hydrolates, being one from Segura, extracted in the month of January and the rest 
where extracted in Louriçal do Campo during the months of January, April and June. 

We determined the chemical composition of all samples of oils extracted by gas 
chromatography coupled to a spectrometer (GC-MS). The differences between the 
chemical compounds of the oils were based on several factors that influence the results, 
such as the time of year and the harvest area.  

The values of the minimal inhibitory concentration (MIC) of essential oils of Cistus 

ladanifer were determined by the method of broth microdilution for the bacteria 
Escherichia coli, Staphylococcus aureus, Listeria monocytogenes and Pseudomonas 

aeruginosa and fungi Rhizopus sp.  and Botrytis cinerea. For the yeast Yarrowia 

lipolytica was used the broth macrodilution method. We also determined the minimal 
bactericidal concentration (MBC) and the minimal fungicidal concentration (MFC). 

In the results obtained in the determination of antimicrobial activity only for the 
yeast studied, we found inhibition to all oils. The oil of Segura failed to inhibit any of 
the tested fungi or bacteria Ps. aeruginosa. The remaining oils from Louriçal do Campo 
just did not inhibit P. commune. Concerning Botrytis cinerea we just obtained inhibition 
to the oils of April and June. For Rhizopus we only obtained inhibition to the oil of June. 

The values of MIC for the bacteria tested were 0.54% for E. coli and Staphylococcus  

aureus, 8.7% to Pseudomonas aeruginosa and 1.09% for L. monocytogenes. Regarding 
the yeast Y. lipolytica we have 5.6%, for the fungus Botrytis cinerea, 1.09% and Rhizopus 
sp. 2.18%. 

The values of MBC were 1.09% for E. coli and Staphylococcus aureus, 2.18% for L. 

monocytogenes and 8.7% for Pseudomonas. aeruginosa. Regarding the yeast Y. lipolytica 
we have 11.3% and finally, the fungus Rhizopus sp. and Botrytis cinerea we obtained a 
MBC value of 1.09%. 

 

Keywords 
Minimal inhibitory concentration; Minimal bactericidal concentration; Minimal 
fungicidal concentration; Crimson-spot rockrose; Microbial control 
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